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SENHOR PRESIDENTE 

PULSADOS CONSÓCIOS 

.\s noticias que reeebi de Malanje, pelo ultimo paquete, de lai 
modo me impressionaram pelo que se me affigura de muito grave 
para a nossa província de Angola, que entendi um dever da minha 
parte, aproveitar a primeira opportunidade, de chamar mais uma vez 

--a benévola attenção, para a necessidade instante de - 
cuparem as terras da Lunda e de as fazer valorisar devidamente. 

Não ignoram os consócios mais assíduos ás nossas dos 
meu- continuados esforços, na melhor intenção, de pôr bem em re- 
levo, os perigos que está correndo a província de angola, pelo facto 
de se conservares abandono as suas fronteiras terrestres. 

Tem sido, porém, restricto esse numero de consócios, por isso 
me lembrou sollicilar da nossa estimada Direq se an- 
nunciar esta conferencia, que á Sociedade dedico no intento de para 
ella chamar a attenção do raiz. 

Sois bastante benévolos para desculpares as minhas iocorrecçi 
e, aqui. ides ouvir, o que é certo, por mini foi prc\ isto, e sempre que 
se me deparou o ensejo de apresentar ao publico um volume da Dis- 
cripção da minha viagem, dedicando-o ao illustre Estadista que so- 
braçava a pasla dos Negócios do 1 llramar. procurei ía/.cr-lbc sentir: 
quanto urgia do Governo, as necessárias providencias para se não 

rem os trabalhos da minha expedii 
Ao ex." conselheiro Pinheiro Chagas disse: 
\- luclas, porém, accentuaram-se e proseguem com assombro- 

sa actividade, e nau pode haver o menor tempo a perder, a mínima 
dilação, reclamando boje iodas as nossas possessões, mais do <jue 
nunca, o auxilio e a attenção de iodos os que se dizem Portuguezes. 

dirigi-me a v. ex.' nestes termos, porque se traia dum as- 
sumpto palpitante de interesse e verdadeiramente nacional- E se, 
como chefe de uma expedição portugueza que foi ao centro da Afri- 

u  me alegro c ufano de ver publicado: trabalhos, por- 
que são os melhores documentos e os mais irrefragaveis para com- 
provar que me esforcei por corresponder a idea que \. ex.' teve cm 
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vista enviando-me alli; como   Portuguez não deixaria de lamentar 
que se  não aproveitassem as indicações fornecidas pela exped 
aerdendo-se tantos esforços, tantas canceiras, tantos sacrifícios e tão 

pportunidade para triumpbar dos muitos obstáculos, que se op- 
põem a nossa expansão colonial e á nossa legitima liberdade em to- 

- territórios portuguezes de além-mar. 
Vão os principaes alvitres indicados nestes trabalhos, lembr 

mesmo o modo prático da sua melhor applicaçâo; e a v. ex.' venho 
impetrar ioda a sua vali liai coadjuvarão na propaganda do 
que deve ser hoje uma Santa Cruzada, a fim de que unidos indo- pe- 
los mesmos pensamentos possamos luctar mui êxito feliz, e mostrar 
ao mundo inteiro, que os Portnguezes não faltaram nm us de- 

- como povo civilisado o colomsador. 
Animou-nii' e muito, o ■ no Garcia, pela sua 

muito boa vontade para os meus trabalhos ; de differentes consultas, 
chegou a elaborar-se nm plano do governo no planalto do Malanje, 
one se estendia pelas leiras da Lundn, que de principio eram con- 
fiadas a missões subsidiadas ; erno e por isto mesmo na mi- 
nha dedicatória a -. ex.' fui mais lo 

grave, muito grave, a situação actual da província d" \ 
la. e. se os illuslres I.- ainda em actividadi iodo 

- que, embora em oppoí overno, pondo de j 
litica partidária, não querem 
ha para que apellar! 

«Infelizmente muitas são as causas que teem contribuído para 
e, se algumas, passam despercebidas ou são mesmo 

idas. outras ha. que, são visíveis e precisam ser cauterisadas 
como ruins. 

«Não são exaggerados os meus receios qi io da 
província de \ngola, pela nossa ma posição no interio imen- 

- vizinhos europeus estrangeiros, e lambem, o que em l 
de notar pelas . é que. os ali 

protectores, ultimamente os, que chegaram quasi á exc 
dos produetos exln na melhor intenção de favorecer os na- 
cionaes, m io aquelle com elo litoral, que, 
ja está sentindo a influencia do con 

ste, adversário poderoso de toda cções exa 
alli se faz hoje. como uma necessidade, porq s agenti 

[ue tinham e icem cumprimissos com .is indi 
iiras, encontram com elle o meio mas prompto de se desone- 

rarem e ainda vantagens sobre o commi 
que não podendo supportar aquelles d produetos 
e transportes n              que. por muito lã\ 

precisam d'esse lã\ 
Escrevi o quarto volume, qnando o sr. conselheiro António En- 

nes. foi encarregado do secretariado do- Negócios do Ultramar, 



mo este volume, só pôde apparecer a publico, depois de 
gressar de Moçambique, e linha tomado uma parte activa aa confe- 
rencia que teve logar em Lisboa sobre a partilha da Lunda, ei 
que s. ex.' reconhecendo então quanto differente èra, a pratica em 
Africa da theoria na Europa, lhe devia fallar com desassombro e na 
esperança, que, pela sua muita influencia junto dos poderes publi- 

o não faria em vão. 
,; importante demarcarem-se as propriedades da nossa sobe- 

rania cm africa, e, agora,  naquellas em que essa formalidade se 
cumpriu, <• de accordo com os visinhos, resta-nos saber fazei 
peitar por direitos adquii 

(Referindo-rae á  Lunda, eu devo chamar a attcnçi 
pari o apertado cerco em que deixei Mataba pelos Quiócos de leste 
do Cassa e na disposição de se baterem com os Quiócos de oeste do 
Luímbe, que pertendiam exercer soberania sobre aquelle estado, o 
qjE de parte a pari [uivale á sua completa destruição, o que já 
uís e ouiros tinham feito nos estados de Muatas visinhos. 

Lembr i lambem que as mais irriquietas tribus dos QUK 
qjem do Cassai, as do Mucanjanga, Ambumba e outras, durante a 
Binha viagem muito avançaram para o norte e se estabeleceram nas 
Urras do Maii, do Cauugula edoCumbana.no polia- 
«'iii as comitivas do commercio do norte do Cuango que estava 
iiiindo para o Lubuco por novos caminhos, levantando constantes 
jonflictos i i os indígenas, disputando o poder aos seus reconhecidos 
potentadi 

i nda recordo que na importante zona do território dos 
domínio do Capenda, entre os meri lianos 18. 30 e 19. 30 . os 

indígenas exploram a borracha da Caluhla, e, si' ainda, muito rudi- 
mentarmente, i' certo que, a exporiam em quantidade para o distri- 
cto de Loanda, a ponto de se nã*o sentir a falta da que vinha do 
I.idiuco. 

; ia-la pela fronteira do Estado In- 
dependente, pelas terras do Anzôvo, onde a admiti 
do ja estabeleceu os seus novos postos commerciacs. 

- prevençõss, acreditando que os poderes publicoí 
i querem assumir a responsabilidade de se perder o 

que i              Hi a adquirir, embora pos>a ser considerado di 
rorisla. passo a dizer a \. ex.' o q sstOU vendo de muitOgrave 1'a- 
ra a província de Angola, se quem investido d'aquel 
toma a iniciativa de cuidar de um assumpto de tanta monta, como é, 
o de fazer oceupar devidamente   o que nos ficou na partilha da 
Lund 

Diz-se une a minha publicação é volumosa e certamente pelo 
qi lia oceupa nas estantes, m i cartas ded 

le cada volume e os summarios dos seus capítulos, reconto 
-pie linha de ser longo, de mais. tratando-se, salvo a primeira parte 



de Loanda a Malanie, duma vastíssima parte do Continente que era 
indispensável lornal-a conhecida em lodos os sens recursos tanto pa- 
ra Portugal como para todo o mundo civilisado. 

E é, naturalmente, por uma tal apprehensão que correu entre 
DóS. que esses livros se conservarão em algumas estantes sem ser 
abertos e por isso mesmo recorro á propaganda pelas confeiei 

Talvez assim, continuando a merecer a benevolência d'esto mui- 
to illustre sociedade, possa alcançar leitores paia esses livros, um 

Meus senhores: — Em marca de 1893, quasi vão decorridos dds 
annos, os delegados tecbnicos por parte de Portugal e do Estado U- 
dependente do Congo, cifram por linda a sua missão DO camp(, 
delimitação das fronteiras das nossas terras rum a possessão d'aquelh 
Estado, segundo e convénio de -l de maio do anno 1891, resultadi 
da Conferencia de Lisboa. 

Levantado o slatu quó ante devido a esta Conferencia, os belgas 
ao sen iço do referido Estado, puzeram-se logo em actividade nos no- 
vos territórios que lhe ficaram pertencendo, enquanto que os chefes 
das expedições do oosso governo entre o Cuango e o Cuengo, 
aguardavam as superiores resoluções para se moverem. 

Só em julho de 1892, um d'esses chefes, boje capitão, o oosso es- 
timado consócio Simão Cândido Sarmento, recebeu ordem de assumir 
ocargode delegado do governador geral da província de Angola, 
para a delimitação das fronteiras e de estar na margem do Cuango, 
pouco mais ou menu- DO 8. parallelo, no mez i\<- setembro, puis ahi 
tinha de encontrar-se com o miss. Grcnfell, delegado do Estado Inde- 
pendente,   que  la  devia  chegar  ifacpielle  mez com  OS setlS coinpa- 
nheii 

\ demora da nossa parle, na communicação do levantamento do 
stalu guó, em quanto os belgas trabalhavam prejudicou-nos bas- 
tante. 

Eu o previ, na conferencia que liz nesta Sociedade, honrando-me 
então com a sua presença o illustre Ministro dos Negócios da Mari- 
nha e Ultramar, Boje, o oosso bemquisto presidente o sr. Conselheiro 
Ferreira do Amaral e também o illustre Estadista, o dr. Barbosa du 
Bocaje, que pouco tempo antes, como Ministro dos Negócios Estran- 
geiros, altamente se tinha interessado para se celebrar um tratado 



r ora a Inglaterra e um outro com o Estado independente, de modo 
que d'uma vez ficassem definidos 09 limites das nossas possessões 
Moçambique e Angola. 

influenciados os Quiocos pelos novos postos dos belgas nn Munia 
Curabana e no Maii Munene, conseguiram lazer reeuar o grande po- 
tentado Caúngula do seu sitio na margem do Lôvua e parallelo 7o 26' 
até .i altura do 8° 20' e recuando na longitude para aquém do Quen- 
go, onde o foi encontrar o cap. Sarmento, exactamente quando lhe 
foi determinado o statu quo. 

O fim era, o que então eu disse, desapparecerera os povos de 
Caúngula até ao sul do 8." parallelo, porque do Cuilu cm deante até 
ao Cassai, devia Ber limite, o 7." parallelo, quando se desse a condi- 
ção de não cortar povos do Caúngula que nos eram sujeitos ou de 
Munia Cumbana sujeitos ao Estado Independente, aliás seriam as 
fronteiras desses dois povos, que podia ser mais a norte ou mais ao 
sul (lo 7." parallelo. 

K que isto assim era, o provam depois os delegados technicos na 
delimitação, porquanto no rio Luchico, próximo do 8.° paralello, no 
7 .71 . note-se, muito além Cuílu, foram encoutrar, deixado dias an- 
tes pelo cap. Lermann, chefe do dÍ6tricto do Luébo, unia bandeira 
,ln Estado Independente do Congo c um tratado análogo aos do len. 
Dhanis de 1890; esouberam que. elleLermann, tinha dito ao poten- 
tado Muanangana SfBwmbuu. que apresentasse aquelle tratado a que 
chamou carta, aos brancos que vinham na sua rectaguarda, e n'este 
tratado se afirmava que ao Estado, tinham sido cedidos todos os ter- 
ritórios entre o Luangue e o Luchico desde a extrema dos Pcindes, 
até ao paralello 7° 51; facto que deu lugar a um enérgico protesto 
do Cap. Sarmento que foi bem acceite pelo miss. Grenfell e seus com- 
panheiros Gorin e Fromont. 

Nem aqui. nem para o norte até ao 7o paralello, foi possível aos 
delegados, passar o rio Luchico, para proseguir ;i delimitação, por- 
que a isso se opposeram, em força, os Quiocos; tiveram de retirar, 
contentando-se em acceitar d'ahi em diante, as coordenadas f--ra- 
phicas, designadas no convénio (W l\ de maio de 1891. 

Foi previdente o cap. Sarmento, porque o seu protesto não se li- 
mitou so áquelle tratado, mas lambera a todos que podessera existir 
ao -ul do 7." paralello, d'alli até ao Cassai, território que fora reco- 
nhecido como nosso pelo listado Independente no referido convénio, 
e que não podia ser ignorado pelo cap. Lermann e por iodos os agen- 
tes do mesmo Kslado. 

Aqui tendes pois senhores, mais uma prova de quanto  os bi 
trabalham prejudicado-nos e quanto temos de ser cautellosos em nos 
precavermos contra os seu trabalhos. 

Mas ainda mais, regressando os delegados, três nnv.es depois, 
.1 já do Congo, com uma expedição, o agente Fromont, a estabe- 

lecer-sc 110 alto Cassai, onde este rio faz a sua curva para oeste, e 
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alii, o commercio que elle está fazendo, já produz os seus effe 
porquanto desvia as comitivas indígenas do Biée outros pontos, mer- 
cados, a que constantemente afiluia o Commercio de Benguella. 

ora n que <• novidade ci i facto, mas não c previsão mi- 
nha, e que, aqui, n'esta Sociedade, tenho feito sentir! 

o tenente Gorin lia mezes sahiu da Bélgica cm serviço do Estado 
Independente, e do Zaire marchou com uma forte expedição para 
sul. e foi bater os Quiocos, vindo elle de nordeste atravessar o rio 
Luchico para oeste, no logar, onde com os seus companheiros na de- 
limitação, um anno antes, encontraram dificuldades para passar o 
riu para leste e já linha estabelecido um posto na margem d'aquelle riu. 

Ima outra expedição linha seguido o Cuango pof Muene Puto 
ingopara N'zôvo, no ponto cm que se linha estabelecido o acam- 

pamento V. de S. Januário, e onde o Estado Independente, estabe- 
leceu cinco ânuos depois, um posto de commercio. Reforçado este 
posto, a si está attrahindo os exploradores da CaMula, oovi 
ilr borracha, que estava lia três ânuos, supprindo cm Malanje, com 
vantagens, a falta da antiga borracha de trepadeira; exploradores. 
súbditos de C.apenda, cujo território nos pertence e lambem I.mulas. 
ultimamente estabelecidos, nas visinhançãs da Estação portugueza— 
Henriqae </<■ Carvalho,—posto belga aquelle, qne liça a ires dias de 
marcha, uns MI kilometro*, da Estação também porrtugueza— Costa 

r,i ua margem do Cuango. 
Noticias mais recentes, de outubro do corrente anno. e que de- 

certo vos interessam, mais justificam, quanto procuram os belgas, 
aproveitar-se da nossa inacç 

(i meu amigo José Mana de Freitas, lambem nosso consócio, nego- 
ciante em .Malanje. fez unia excursão a Jinga, concelho do Duque de 
Bragança, no intento de conhecer, de visuas riquezas d'aquelle pai/., 

íiindo pelas margens dos nos Colli, Ngolla e Luando até a 
juneção com o Lucalla, próximo a cachoeira Ria-Nzundo, :'li kilome- 

mais ou menos da sede do Duque de Bra- 
gança, levi io de vêr grandiosas florestas de ricas madeiras 

quaes, por explorar, se lhe depararam enor- 
plantações de café; nos declives das montanhas em que bellis- 

IIII. numerosas manadas de gado bovino lhe indi- 
car! siar entre povos pasto scellencia; próximo da pi 

.a Chiquica na margem do Colli, em um dos affluenles d'cste 
i crystallina, mu dos seus serviçaes, carregador, lhe apre- 

zentou algumas pedras auríferas que trou) r,o para mandar 
analys i Ndumbi iá Nzaraba, o soba Caca, o mimos »m 

:n forma de bolas amachucadas dizendo ser das 
montanhas do rei Ngolla. 

D"este soba, que lhe deu uma boa hospedagem por Ire 
seus marolas com quem conversou no intento de estreitar com 
as melhores, relações, entre outras informações puramente com 
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merciaes, destacam-se algumas, que não são para desprezar, pi 
passo que procuram conservar o que lhes é tradiccional para com os 
Portuguezes, se nós continuarmos a dar-lhe motivo para manterem a 
sua lenda, é de receiar que do lacto, se aproveitem os belg 

lepressa do que se podia pens rno não pi 
attcnção ou ligar menos importância ao aviso que neste logar lhe 

Surprehendidoosoba e os seus, pelos bons conselhos que lhes dava 
ociante Freitas.de fazerem colher o produeto dos seus 

o ir vendel-oa Malanje uns estabeleci nlos portuguezes, responde- 
ram: que não levavam café, nem a sua prata e gado a Malanje, pelo 

o que tinham, q >s homens brancos conhecendoaquellas suas 
riquezas, lhos roubassem as terras; seus pães já diziam queosbran- 

'.iinld- da agua, ós repelliram de Loandapara ,M 
donde mais tarde os expulsarami obrigando-os a esconderem se nas 
pedras de Pungo àndongo e aqui mesmo os foram guerrear, procu- 
rando elles então aquellas montanhas, onde os brancos os tem dei- 
xado socegados, com o seu rei Ngolia. 

Conheciam da existência do chefe na villa 'lo Duque, mas n 
procuravam, as suas questões eram resolvidas como no tempo dos 
seus antepassados por meio de guerras; d'alguns sobados ora certo, 
que saiam os filhos para transporte do cargas dos brancos de Cazen- 
gO, do Doudo o outros pontos, o eram estes (pio traziam as fazendas 
e negócios dos brancos que se viam nas sua- povoar. 

Interrrogando o nosso coi aquelles, mas ainda os 
sobas, com quem depois esteve, Nzambi ia Ndungo, Chilica, llombe, 
Manganje, Quelle, Quingongo o outros, -o não tinham visto brancos 
nas suas icrras: responderam ; «pie dias antes, estiveram ali 
brancos muito claros, de passagem para o norte, vindo- de leste; o 
que se demoraram alguns dias, vendo os seus montes, deixando al- 
guns presentes aos suba-, de fazendas, pólvora e outros artigos, por 
onde aquelle consócio reconheceu serem dos postos do Estado Inde- 
pendente aquelles branco-, e certamente de Muene Puto < 

Nada mais fácil para os residentes naquelle posto, seguirem o 
Cuango ale ao 8." parallclo, ou mesmo mais a sul, pois já lhes é 
conhecido o caminho até Nguri ia Cama, e cortarem depois pelo 
longo e llollo, norte das terras do Ndalla Quissua, e pelas serras 
marcharem pelo oriente da Jinga; e é natural que assim tossem estu- 
dando esle paiz. saindo depois pelo norte para o seu pi 

Eu o disse ao ev"' conselheiro António Ennes :—« Se attentâ- 
mos nos concelhos mais a le-le do districto de l.oanda, sabe v. ev.' 
que OS efleitOS da nossa soberania se limitam ás capitães e seus ar- 
redores ii' -ioii referindo-me a Malanje, Duqu 
Bragança i e comludo, que de riquezas podíamos estar auf- 
ferindo do uberrí solo destes vastíssimos concelhos, sob um cli- 
ma que  nao pude deivar de ser saudável, a regular pelas bous alti- 
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tndesdas localidades que se conhecem, suas excellentes pastagens, 
bcllissimos cursos d'aguas e rica Hora!» 

iTanto em Cahenda no Duque (Jinga) como em S. .lese de Encoje, 
ainda se vêem vestígios de trabalhos dos antigos missionários, ahi se 
encontra o café, e ioda a Jinga, pela sua encosta até ao Cuango, 
mesmo já cm terras dos Bondos e dos Eólios, é por excellencia a re- 
gião do gado vaccum,—ora o que temos deixado de explorar devida- 
mente, não o será agora em interesse dos estabelecimentos commer- 
ciaes do Estado Livre do Congo?» 

Vê-se, pois, que as noticias a que estou alliidindo, vieram eoulir- 
mar. que os belgas continuam e com actividade, explorando novos 
mercados, alem da sua possessão, para desviarem OS seus mais ricos 
productos do litoral da província de Angola e os Fazerem seguir para 
o seu Zaire. 

K nos ao contrario d'ist0 pela força das circumslancias e decerto 
por falta de reflexão, fizemos desoccupar uma das Estações mais im- 
portantes na margem do CuangO I 

Se depois do meu regresso em 1888, muito me preoccupou 
cupação effectiva de Cassanje, dos Bondos e da Jinga até Encoje, e 
fundamentando-a em differentes communicações, a sua es.' o Minis- 
tro dos Negócios do Ultramar, cheguei ate a apresentar o piai  
respectivo orçamento dum governo, que comprenendia aquellas re- 
giões, Malanje e as terras para sul entre Cuango e Cuanza, devo 
dizer que impressionando-me em 1889, a grande quantidade de cale 
exportado pelo Zaire por conta dos agentes do Estado Independente, 
fui informado e dei conhecimento ao governo em J.i de junho de 1890, 
que aquelle cale era levado pelo gentio de Kncoje e dos Moinhos para 
O Congo Belga e considerava a necessidade de se evitar que conti- 
nuasse a desviar-se para alli, o que até mezes antes, anula que va- 
garosamente, chegava ás nossas alfandegas do àmbriz e de Loanda. 

Não esperava então, que os agentes belgas viessem alé á Jinga 
conhecer do partido a tomar d'este esplendido pai/,, mas sim, que se 
Servissem de intermediários para a si chamarem os se produ- 
ctos e também os dos sertões de Malanje e de todas as leiras para 
seu norte, entre as montanhas da Jinga e Cuango: e preveni nas mi- 
nhas publicações ofjiciaes, o seguinte: se até então os Hangalas mar- 
ginando o Cuango. eram senhores de todo 0 cnnimercio indígena da 
vasta região a seu leste, oppondo-se tenazmente a que comitivas de 
Xinjes, Quiocos e I.undas que tentavam procurar os nossos estabe- 
lecimentos commerciaes em Malanje passassem o rio Cuango alcan- 
çando por isso. os Bangalas, tornarem-se. por assim dizer, os agentes 
d'esses estabelecimentos e doutros dos concelhos mais a norti 
do prever que a approxim ição dos postos commerciaes belgas, con- 
tinuando   nos na espectatíva, se aproveitassem delles em prejuízo 

seus antigos froguc.es. 
Isto justihca-se facilmente ; precisa toda a região da Lunda, isto 
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é, do Cuango para leste, de gado bovino, sal e aguardente, e ama 
vez que os empregados 'I» Estado Livre em diflerentes postos, enti 
dizia so na fronteira, continuem espalhando a larga, osat 
commercio, desde que os indígenas deixassem de ambicionar o- - 
milares que lá lhes levavam os Bangaias e nossos sertanejos que 
acompanhavam, decerto estes iriam receber d'esses ind os 
postos dos belgas, as mercadorias de que disponham em troca dos 
três produetos que mencionei e de que todos ahi carecem. 

i; preciso que se saiba, que aquelles agentes do nosso commer- 
cio, guardavam uma parte dos fornecimentos para seu uso e da li - 
lia e com a outra iam i compra da borracha, para com esta obterem 
um novo fornecimento e assim pelo menos uma yez lodos os annos. 

Comprehende-se bem, que explorada o borracha pelos belg 
e que pagando-a estes melhor do que os estabeleci ntos commi 
ciaesemMalanj utros concelhos, pelas circumstancias ia> 
de menos ónus nas suas mercadorias, serão os Bangaias os próprios a 
adquirir alguma borracha, para obterem dessas mercadorias e rum 
«•lias virão comprar gados, aguardente e lambem café ao- sertane 
indígenas, até as alunas do Pungo Andongo, e portanto as razoes 
em que fundava as minhas apprehensões, de quanto seria prejudi- 
cial para o districto de Loanda, de não contrapormos á influencia dos 
postos belgas a nossa de modo a resisiir-lhes. 

Pensando assim eu instando pela oceupação da Lunda, logo que 
regressei communiquei ao governo: 

\ oceupação official da vasta região da Lunda, som que a inicia- 
tiva particular a acompanhe, dispondo dos meios ao sou alcance para 
obter mercados rommoiviaos entre os sons povos, desenvolver a 
agricultura e iodas as industrias de remuneradora exploração, onde 
já o reclamem as circumstancias, è de certo neutralisar os esfori 
do governo; e por isso. me parece necessária a propaganda, para 
que se organisem companhias de exploração agrícola que protejam 
colónias indígenas, e as estimulem a produzir, embora o governo 
haja ih' conceder a essas companhias um certo numero de iscnçi 
i- privilégios que facultem e convidem a allluencia docapital paraem- 
prezas d'esta ordem no centro do comino  para onde o governo 
por outro lado procurara, se laçam conseguir não uma. ma- iodas as 
linhas de caminhos de ferro de penetração em projecto, a partir de 
diversos pontos do litoral, Loanda, Benguella e Mossamcdes. 

Reconhecendo cu a imperiosa necessidade da intervenção euicaz 
,|;l iniciativa particular ao lado da do governo, C no intuito d est.: 
Dão lazer demorar, solicitei a concessão das terras da Lunda e mais, 
de todas as que constituem actuah te os concelhos denominados de 
Talla Mugongo, Malanje, Duque de Bragança e Encoje ate ao mere- 
dianno 15." 25, pouco mais ou menos, pelas cumiadas das serrasque 
do Bembe se dirigem para o sul respeitando os direitos adquiridos. 

Era muito, dirão; mas sendo o meu lim, angariar capitães e traba- 
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lhadores arrojados para a Lunda, eu pi garantir, d 
a necessária remune podia encontrar com 

Facilidade aquém do Cuango, onde existem por explorar e em 
mimunicação é mais prompta com o litoral. 

Propunha-me a trabalhar n'um vastíssimo campo, fazendo interes- 
sar emprezas agrícolas, commerciaes, industriaes e também espe- 
ciacs de caminho de ferro é de nai e de «•crio a base de 

:s tinha de ser aquém do Cuango—onde eu contava com todas 
ilidades e d'ahi destacaria os meus elementos de acção para as 

terras da Lunda, de forma a poder contrapôr-rae ás influencias dos 
Belgas, Allemães e Inglezes — 

o governo tudo tinha a ganhar, porque lhe eram garantidas as 
suas receitas e ainda uns tantos por cento da exportação a mais, de- 
vida aos concessionários; podia dispor desde logo de forças publicas 
que elles tinham de organisar, dos seus transportes terrestres e fiu- 
viaes; e passado um certo numero de annos podia fazer rescindir a 
concessão, fazendo a indemnisaçâo pelo seu justo valor. 

Consideraram-se algumas condições como direitos magestaticos, 
o que não cru bem assim, porque o governo fiscalisava c nada se 
constituía sem ser submeltido a sua approvação. 

Reconhecia como ainda hoje, a necessidade de navegar o Cuango 
por barcos a vapor appropriados, tinha e tenho apprehensões que o 
ramal sul do Cuan/.a do mesmo modo 0 pode ser até próximo das 
suas nascentes, servindo-me nos pontos em que essa navegação li- 

de ser interrompida de linhas de Decauville; e que era índis- 
fiensavel que a via férrea, que está em execução em direcção a Am- 
laca, seguisse ou mudasse de rumo. dando serventia ás regiões do 

Duque (Jinga) e de Matame e se prolongasse até ao Cuango pelas 
terras dos Bondos e norte de Cassanje. 

A  companhia alguma portugueza, mais poilia convir, lodos c 
emprehendimentos do que ã real dos caminhos de ferro atravez de 
Africa e com ella contava, pois ficava sendo senhora das coniinuni- 

■■-. a partir do Zaire e de l.oanda para os mais importantes mer- 
cados centraes até ao Bié. 

Tencionava interessar as nossas fabricas de tecidos e de outros 
artigos que se produzem no paiz. e são liem acceites pelos africanos, 

çundo o grau de sua evolução civilisadora, a tomarem parte na 
concessão; os im>-ii> capitalistas garanlindo-lhes pela exportação um 
juro remunerador das quantias com que quizessera coadjuvar as di- 
versas emprezas : convidava as lonas activas do paiz, construcloras, 
industriaes e protissionaes, a irem ãlli, lambem obter do -eu trabalho 
como concessionários, uma superior remuneração a que podem en- 
contrar na metrópole, desviando assim com o tempo, a forte popula- 
ção que nos foge para o Itrazil e mais paizes estrangeiros para aquel- 
las altas lerias, saudáveis e produetoras e que são portuguezas; mio 
esquecia finalmente, os bons missionários para a educação indispen- 
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sável do indígena, porque me convenço ser clle, por emquanto, o 
elemento natural de trabalho para todos es misteres nas terras era 
tjue se adapta o seu organis , garantindo um futuro a esses n 
narios. 

Mas porque se considerou grande o meu pedido, ou porque se 
entendeu não applicar a província de Angola, as concessões em con- 
dições análogas a província de Moçambique, foi posto de parte tal 
alvitre. 

Então, como o meu fim, foi sempre valorisar os trabalhos da mi- 
nha exploração que ao governo importaram era 59:5105380 réis, 
lembrou-rae e, se bem me recordo, em lins de setembro do corrente 
anuo. nu tempo era que os belgas se lembraram d'ir conhecer o valor 
das terras da Jinga, de se íazer uma exploração commercial por ini- 
ciativa do governo protegendo as particulares.que se lhe aggregasscm, 
pela região dos Dembos, da Jinga e Encoje, garantindo ao governo 
o iramediato reembolso das despezas que linha a lazer. 

Nau teve este projecto ainda solução, e como se voltou a làllar 
com insistência que o governo tratava da oceupação da Lunda, e que 
nas es impetentes a elaborando um projecto a tal res- 
peito, não insisti por uma solução sobre aquelle, ainda que, cre 
elle, um bom auxiliar para aceudir ás despezas d'aquella oceup 
sem desfalcar as actuaes receitas da província de Angola. 

Veuê Senhores:—Toda a região desde o Bembe ao Cuanza, en- 
tre o parallelo 15." 20 até ao rio Cuango, é a mais rica e mais salu- 
bre, salvo alguns valles, de tod listricto de Loanda. 

\ não ser nas sedes de Malanje e seus arredores, do Duque de 
Bragança, no recinto d'essa enorme penedia de Pungo Andongo e 
arredores, indo mais por abandonado ou por explorar está á men 

■na. sobre o qual as nossas auetoridades pouco icem influenciado, 
i qual se tem exercido alguma acção, é indirecta e de 

a longe, ainda assim não a todo, simplesmente ao que se diz 
saltado,  para d'elle  receber   uma   parte,   dos   impostos   que 

llie são tributados e que vêem os sobas entregar quando n'isso vejam 
vantagens de remunerarão de presentes, ou de serviços que desejam. 

Em laes circumstancias, pois, por entre . compre- 
liendc-se que os caminhos mais frequentados pelas caravanas docom- 
mercio, são bons ou maus, segundo a índole e vontade dos povos que 
os avisinbam ou antes das ambições dos seus potentai 

o commercio realmente não lendo garantia alguma de segurança, 
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i. iii de fazer-se por uma forma rauilo diversa ao que e regular, tem 
atar com todos os prejuisos de uma aventura arriscada, empre- 

gar todos os meios para a maior ganância nas transacções, e isto, 
se dá, na occasião algum resultado, lem sido e será, continuando o 
mesmo estado de coisas, um mal gravíssimo ao seu desenvolvimento 
e com a concorrência dos estrangeiros, decerto a sim decadência. 

Sr a minha expedição, que tinha o prestigio e força, que lhe dava 
a auctoridade de ser despachada pelo governo, algumas dificuldades 
encontrou na sua passagem alem dos Bondos para o interior, isto é, 
se principalmente as suas deligencias, pequenas caravanas, de sup- 
primentos, tiveram de pagar grandes exigências ou se foram rouba- 

mão pelos indígenas das terras por onde passaram, pelos pró- 
prios carregadores; é certo que, as caravanas particulares, e as of- 
ficiaes que Be lhe seguiram dos capitães Sarmento e Trigo Teixeira, 
ea do chefeda missão do Malanje, o revd." Jorge Krafll se queixaram 
alem de muito maiores exigências, de grandes ninhos e alguns sendo 
já nas terras dos Bondos, jagado de Ndalla Quissúa. E segundo as 
infoimações que lenho, foi por causa de roubos praticados ultimamente 
na fronteira oestes povos, a uma comitiva de supprimentos, que se- 
guia para a Estação portugueza nasédeda Capenda ca Mulemba, 
que se resolveu superiormente abandonar esta Estação. 

Dando-se um tal facto commigo, eu proporia ao governo, o con- 
trario, que \isio suppór-se, não dispormos da força necessária para 
castigar os povos, que se atreviam a lazer aquellas exigências e 
roubos, se estabelecesse entre elles uma Estação. 

Parecerá isto talvez uma anomalia, mas não o é. 
\ experiência mostrou-  em todos os povos, os mais selvagens* 

que elles suppõem que uma expedição ofiicial mandada as terras do 
interior, pelo lacto de não fazer ne imprar borracha e gente, 
tem o encargo tio distribuir as rcadorias que transporta, como pre- 
sentes de amisade aos diversos potentados e julgam-se todos com 
eguaes direitos a recebel-os, allegando não serem os outros mais de- 
dicados e submissos a Muene Puto do que elles; e sempre desconfiam 
que, o que se lhes dá é inferior ao que vae dar-se a quem está mais 

. e d'ahi as difficuldades que levantam a avançar oo retirar uma 
expedição do seu sitio. 

Dividindo a minha expedição em secções, conheci, que as duas 
prime am sem difficuldades, porque a terceira continuando a 
ficar na Estação ou acampamento, com o respectivo fornecimento de 
mercadorias, os indígenas visinhos tinham sempre neste fornecimen- 
to, a esperança de novos presentes é de pagamentos promptospara 

meros de ali ntação que podessem vender ao pessoal que ficava. 
Mas. meus senhores, isto não se dá SÓ, alem de Malanje, repe- 

li que e peiur. das sedes dos concelhos logo a contar do Dmido 
para outros concelho-, quando se passa em sertões onde não ha pa- 
trulhas e muito principalmente nas terras sujeitas a potentados de 
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nomeada pelos seus ousados feitos, como Cabouco, Calandulas al- 
guns Dembos e outros. 

Ora tralando-se de occupar um vasto território cuja grandesa em 
área é superior a 30.000 Iciiomelros quadrados, refiro-me apenas á 
parte que nos Geou na partilha da Lunda, que fica distante da sede de 
Malanje uns 200 kilometros aproximadamente, não é possível dei- 
xarmos de occupar definitivamente e com garantia de segurança, ao 
menos a zona, onde se trace o caminho que directamente para ;il!i 
deve seguir-se. 

V. não é novo o que lembro, porque assim os nossos antepassa- 
dos pensaram, vendo >> commercio cxpaqdir-se para alem dos limi- 
tes do concelho de Loanda e isto se seguiu depois do Dondo por Am 
bacâ a Pungo-Andongo e d aqui até Malanje. 

Se as desastrosas guerras de Cassanje, nau tivessem tido logar, 
-i'  )sso prestigio ahi não tivesse enfraquecido, a ponto de fa- 
zer recuar o nosso commercio, com certeza, lambem estaria garan. 
tido um bom caminho de Malanje a Cassanje, pelo mesmo systema, 
patrulhas ou postos militares. 

Pensou-se que fazendo correr um véo denso sobre os succei 
de Cassanje, esquecendo a affronta que soffreu a nossa auetoridade 
alli. com d tempo, os habitantes d'aquella região, por conven i 
própria, se submetteria Icsejariam osantigos tempos da chamada 
feira de Cassanje. 

Decorreram 30 annos e foi preciso que um homem de bom senso 
o, como é, o nosso illustre presidente, ao assumir o elevado 

■ de governador da província de Angola, se lembrasse de fazer 
d'uni negociante subsidiado, um chefe, para se poder reorganis 
antigo concelho de Talla Mugongo. 

As cousas sai) o que são; para reprezalias eram indispensáveis 
forças nas devidas condições, de que não dispunha então a província, 
e por aquelle modo, procurava o governador, animar de novo o com- 
mercio a desenvolver-sc alli, e obter a receita indispensável para 
uma oceupação mais do que nominal. 

Foi um ensaio que se manteve sem difficuldades até 1886, porém, 
a eleição de um novo jaga, em q meriam os eleitores mais influen- 
tes a intervenção d'aquelle chefe, obrigou-o a retirara Luanda, en- 

toa um oflicial de 2.* linha, que se pode dizer— chefe, 
apenas, in nomine. 

As questões por causa da eleição do jaga, d'anno para anuo, mais 
se lêem complicado e hoje, refiro-me as noticias de outubro, estão 
dando logar, ao que elles chamam, fechar os caminhos, a pilhagem 
as caravanas do commercio, que ousem por elles transitar. 

Por tudo que tenho exposto, senhores, creio liem justificar o meu 
plano do goveruo de Malanje que faz parle das minhas pui 
com a- suas intendências: l.' comprehendendo os antigos . oncelhos 
de Pungo-Andongo e Uuque de Bragança, sendo a residência na 
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Jinga; -'.' comprehenflendo as leiras dos Bondos Hollos e L 
com a capital na serra de Cafusi, e a 3.' o aaual concelho de Talla 
Mugongo e terras para sul entre Cuanza e Cuango até á extrema do 

cto de Bengoella estabelccendo-se a residência em Cassanje. 
Sem que se faça isto ou se estabeleçam Estações em uma dada 

direcção, como eu fiz, até ao Cuango, na persuassão de q 
iccupadas, o que teve a approvação do merctissimo governador 

a que me tenho referido, e me permittiram ir do Cuango a Malanje 
em quatro dias; a oceupação da Lunda raz-se, mas torna-se ma 

pelas dificuldades das communicações com os núcleos eu- 
ropeus aquém Cuango. 

Meus senhores—Com respeito a facilitar as communicaçi 
c muito pouco, cu bem o SIM. porque de dia para dia, se vão I irnando 

.is transportes, aos hombros dos homens que se pres- 
tam a rviço. actualmente esta negociante 
Malar                           ida homem, judo transporte de duas arro- 
las do             i Malanje, e vice-v«            quer dizer por exemplo, 
que um kilo de arroz, alem dos encargos que sobre elle pesam s 
o seu custo em Lisboa para chegar ao Dondo, tem mais o le 23 I 
cm Malanje e do mesmo modo uma garrafa de vinho ordinário, mais 
150 réis, i' por aqui podeis calcular, como está sendo cura a vida cm 
Malanje e quanto mais não -era d'ahi ale a Lunda! 

A empreza do- caminhos de ferro atravez de Africa em iv 

mandou proceder ao- estudos dum ramal de Ambaca a Malanje e 
estudos ainda se prolongaram d'ahi para nordeste imbo. 

seu intento proseguir com a construcção ad' aqui, elami 
que. certamente por diihculdades eventuaes, a digníssima empreza 
não tenha podido fazer avançar mais acaloradamente a realisação do 
seu projecto, e digo isto com tanta mais franqueza, por estar con- 
vencido, que feitos o- estudos como estão, principiando a construir- 

•amal da villa de .Malanje para oeste, as secções que se i 
do conmiercio. se para este era um grande auxi- 

liar, para a companhia seria uma nova fonte de receita. 
E se a illustrada companhia, repito, o que digo por i 

minha.- publicações, attentasse bem no projecto de explorar o Cuan- 
o Cambo  seu affluente esquerdo, por barcos a vapor até 

i si chamaria todos os produetos da região norte nos con- 
fins da província, evitaria mi pelo menos, dificultaria a concorrência, 
de que tanto eu receio, do K.-tado Livre do Congo. 

lendo a Companhia aproveitar-se das linhas fluviaes ou e 
linhas férreas (ramaes) que podessera - ferti- 
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tissimas regiões da Jinga e Encoje e por outro lado até no Cuango, 
emquanto não lhe fosse permittido penetrar pelas terras da Lunda ; 
estou certo que o capital empregado nas reaíisações (Testes projec- 

iria immediata compensa 
\ empreza bem o sabe, á medida que a constrncção do caminho 

de ferro se Br prolongando de Imbaca para leste, vencidos uns 200 
metros na altitude, isto é, quando entrar na região do trigo 
bovino, a agricultura que convém ao organismo europeu alli, a que 
lhe hadc facilitar a sua aclimatação, irá desenvolvendo-se, acompa- 
nhando a construcção, d'um e d'outro lado até grande extensão. 

Paliei do trigo e devo lembrar, que se a região planaItica de Ma- 
lanje, estivesse em parte sobrepujada d'elle, a ponto de se lhe dar 
saida para consumo de ioda a província, já nisto se evitaria a im- 
fiortação ahi de farinha de trigo, cujo valor, annualmente está regu- 
ando por cem contos »i*- réis com tendências a augmcntar. 

Desenvolvendo-se aquella cultura, a ponto do seu producto, poder 
ser mandado pa istá importando de ri 
oin media por anno, trigos em grão e farinha, no valor de L500 con- 
tos de réis, um nnlhão de libras, que só do ágio para o pagamento 
cni ouro, se despende mais de mil contos, que riqueza não deixaria 

r do paiz, para o estrangeiro, e que de vantagens se não al- 
cançariam na região que considero e em geral na provinda e no paiz? 

E' bem verdade o que se diz, que a carga do trigo é uma carga 
. e só com transportes fureis se pode estimula 

m-se em 'erras de Africa ao sen cultivo, po 
melhor meio de transporte, mais seguro, completamente inde- 

pendente ilos embaraços causados peja carestia de 
muitas ua falta, do que um caminhq de ferro? 

Mas              * <■ um producto que ainda de ha pou acli- 
matando, lã lemos em quantidade o ga lo bovino, o café, o tab 
a canna sacharina, de immediatos resultados para a empreza, e que 
mais se hi             olver com o tempo, pois não exaggcro asseveran- 
do, i                     canna, que facilmente - loncelho de Malanje, 
pode apresentar 20 ;i 30 mil pipas d'agua-ardenle. 

Em Vfrica é a via férrea que faz os centros de producção e devem 
elles tu vista das conveniências do futuro, que - 
zonas de produetivos e que mais proraptamente e com se- 
guram aproveita 

Eu lembro que. hoje o nosso commercio não pode som essa con- 
strun i Cuango competir coi lo Estado Livre visinho, e o 

ixará de intervir com a sua influencia para que aquella 
ou outra empreza prosiga nosso intento, porque se entesada tem 
de continuar a agricultura, na parlo planallica do districtode Luan- 
da, o nosso commercio ahi, desaparecerá, e no interior, além do Cuan- 

DOSSO domínio será nullo perante a influencia que está adqui- 
rindo esse novo Estado entre os sons po 
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\ companhia dos caminhos de ferro atravez de Africa, servindo- 
Ihe de base os trabalhos já emprehendidos, por interesse próprio e 
do paiz, deve reforçar-se de novos capitães e de novos trabalhadores, 
conscientes da especialidade dos serviços a exigir-lhes, e não .-<> pro- 
seguirna conslrucçâo, pois 11«• parte planallica encontra muito menos 
difliculdades das que já tem vencido, mas também instituir coli 
indígenas agrícolas, nos melhores terrenos que lhe são concedidos pe- 

rerno. 
Os indígenas a quem a companhia garanta a compra da sua pro- 

ducçâo, e esta repito, pode ser, segundo as terras, muito variada, 
milho, arroz, batata, mandioca, mendoim, araruta, algodão, 

linho, tabaco, raie. canna, beterrava, gomma-elastica,elc.;'virão elles 
próprios trazer as suas colheitas aos carros^ ou aos barcos que as 
conduzam até esses carros e seguirão para o litoral mesmo sem ne- 

dade, em principio, de estações ou apcadeii 
E' um facto que o indígena não cultiva mais leula po- 

der chegar para s: e família, ou antes tribu, d'uma a outra colheita 
porque, diz elle, seria perder tempo e trabalho; ninguém o procura 
para o remunerar e se chegasse a ler abundam is visinhos 
conhecendo-a, preferiam roubal-o a trabalhar, o mesmo que i 
zia em relação a elles. V.. por outro lado, também é, certo, que ap- 
parecendo n uma tribu uma expedição oflicial como a minha c as que 
se lhe seguiram, ou caravanas de commercio de mais importância, 
nu intuito de alcançarem artigos do seu commercio, se esquecem 
das provisões de que carecem para a estação, vendem tudo quanto 
teem, inclusive os ovos que alguns dias icem estado no choco e até 
a única mandioca que lenham para matar a fome no dia seguinte. 

Onde lia creações de gado, como este lhes não dá trabalho algum, 
o empenho do possuidor, é que se desenvolva a manada e só um mo- 
tivo forte ii demove a abater nina rez; os povos entre Malanje e o 
Cuango ha annos, esperam que lhes appareçara do oes 

ibelecimentos porluguezes que o vau comprar. 
De certo isto justifica o que disse, que os indígenas produzem 

mais dii que lhes é preciso para .-cu consumo, tendo a certeza que 
lia compradores aos seus producl 

E, c o isto, c assim, a companhia dos caminhos de ferro atra- 
vez de Africa, se nas terras da sua concessão, estimular os in 
nas a cultival-as, remunerando-lhes devidamente o seu trabalho, ou 
se iniciar em pontos, embora dislantes, núcleos de colónias agríco- 
las, tornando o indígena proprietário das suas planti anlin- 
do-lhe |mr contracto a compra dos produetos que lhe queira vender, 
sempre que não encontre offertas de maiores vantagens, decerto se 
(ornará a iniciadora de emprezas <]<■-:,■ género, que teem muitos to- 
gares onde se implantarem para norte e sul da direcção da linha fér- 
rea ale ao Cuango e em todo o leste deste rio. 
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Meus senhores — Urge, mais do que nunca, trabalhar com acerto 
pela província  de Angola; é indispensável acabar com restrii 
iue ■' atrophiara ao s lesenvolvimento, temos de olhar pelo seu 
futuro, po commercial está annunciada e com li 
pela concorrência que nos fazem os estrangeiros, a norte, a sul e a 

e o que é triste, na demasiada protecção á industria nacional 
pelo litoral, o qi u tinha previsto em devido tempo. 

Não se pôde admittir que se exijam mais de 50 OjO de dii 
sobre o valor das mercadorias estrangeiras, para protecção ás simi- 
lar.'- nacionaes, e estas saiam das fabricas com ura valor duplo 
d aquellas, de modo que, seria ainda conveniente ao commercio do 
litoral da província fornecer-sedas mercadorias estrangeiras, senão 
fosse o contrabando que se está fazendo pelas fronteiras e se sé já 
pelos sertões. 

Se i-io. será bom por algum tempo para os rendimentos aduanei- 
-ha (pie muito breve o commercio não pode concorrer com 

le de mercadorias que Be encontrara espalhadas por 
toda a província pelos allemães e inglezes a sul e parte leste, e pe- 
lo   belgas do Estado Independente, pelo norte e restante leste. 

\- terras que constituem, ainda hoje, o chamado hinterlanddoa 
distnctos de l.oanda, Benguella e Mossamedes, jazera abertas a ex- 
ploração dos visinhos estrangeiros europeu-, que ahi se foram collo- 
car muito propositadamente, para se aproveitarem dos nossos traba- 
lhos de séculos na evolução dos seus habitantes, affeiçoando-o 
nosso- usos e costumes, e incutindo-lhes o gosto pelas mercadorias 
do nosso commercio. 

Facilitando-lhes, no-, -,, entrada nesse hinterland, qner pelo occi- 
dente qner pelo oriente, reconheceram elles que podiam crear mer- 

para a- sua- producções e dahi a vulgarisação, propaganda 
pertinaz, umas vezes considerando-nos incapazes de' sabermos valc- 
nsar os territórios por onde. ale enião. só nos, europeus, penetráva- 
mos e com vantagem fazíamos expandir o nosso commercio, outras 

reando o- nossos melhores intentos a pretexto ih' que escn 
vamos os seus habitantes e continuávamos a manter o trafico degente 
para fora do continente; •• nos. deixando-os caminhar, sem nos im- 
portar qi lies torturassem <■ mesmo exterminassem povoaçfl 

s, fomos perdendo o antigo prestigio e influencia, e agora é in- 
dispensável um grande esforço não só do governo, como dl' torlor- os 
cidadãos que para este podem contribuir, se quizermos reagir contra 
a influencia que elles vão adquirindo nesse hinterland já limitado, 
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se uma- vezes pelo lerror, outras, a maior parle, pelos artigos que o 
seu commercio em quantidade, lhes vae vendendo, em condições que 
o nosso o não pode lazer. 

nenhum de vós. senhores ignora, que uma das razões porque 
nós uurtuguezes, por alli andávamos ião ousadamente como áquem 
do Cuango, era, por termos sido sempre cauteljosos, isto é, o nosso 
commercio; d'este, nunca lhes levar para negocio uma arma de sys- 
tema aperfeiçoado, o que já se não da leo estrangeiro está entran- 
d(. pois ás centenas ahi se vendem e por ura preço niuito convidí 
lanto ou nos, porque nos vendemos uma la//.,nina. d essas espin- 
gardas ordinárias de antiga pederneira. 

Bodeiados como estamos por povos era contacto cora inglezes, 
alleraães, e belgas, receio muito, quando nos disposermos a serio de 

inpoiniii- aos indígenas cora a soberania que nos é devida, 
, a partir do Cuango, nas fronteiras, já ani encontremos po- 

ros muito melhor armados do que as forças indígenas que para ahi 
seja preciso enviar. 

Quantoamim, é indispensável pois. não perder mais tempo, e as- 
sim vejo que pensou o actual governo, porque afliançou no parla- 
mento ser um dos seus projectos a oceupação da Lunda, mas 
acereditai senhores, sõ por si. não é o bastante, porque a boa von- 
tade dos governos não pode fazer tudo. 

Decerto, o projecto é, uma oceupação militar, que em principio 
apesar de ser muito restricta para uma área. c i disse, de 30 mil 
kllometros quadrado-, nao podo deixar de -cr di-pendio-a a -ua ina- 
niiieiieao. -e ao menos uma parte do sou pessoal nao fôr encarrega- 
da de produzir, o emquanloas communicações de Matanje ale la. con- 
tinuarem como vos expuz. 

'P 
o- nossos fortes apoios entre os Landas, já lodos deixaram de 

existir; morreram o Muatiânvua.o Caungula, o ò i Mutue ua 
NZôvo e outros potentados de algum nome: restam-nos na margem 
direita do Cuango : Capcnda, Caianvo, .Mona Mabango, Mona Cafunfo 
•• .Mona Candala, mas muito mais exigentes que no meu tempo, e a 
influencia das relações que consegui manter a s Quiocos, Quissen- 
gue, Muchico, Mucanjanga e MBumba, senão directamente comos 
ires últimos com os seus intermediários, e são estes, o- que estão im- 
perando na Lunda portugueza, isto é, entre o Cuango e o Cassai. 

Mais de\o di/.er. hoje, querendo seguir-se o processo por mira 
adoplado.  de usar para com elles de meios brandos, ilisinuar-iuc no 
seu animo a tornar- 1'ellesprecisoe ('-limado.—com certeza o tra- 
balho nao será inferior ao que então tive com os Lundas,—porque, 

a, jae-lcMiaoleein alorca. (pie enlão linhaill. de protegidos por 
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mim poderem reagir contra aquelles, o que no meu intento, foi um 
grande auxiliar. 

Admittindó, porém, que essa difficuldade se vença e a occupação 
por parle do governo se Iara, eu digo, que é preciso mais alguma 

do que isto, para inutilisar lodos os esforços dss belgas, i 
tcs do Estado Independente, em derivar paia  o seu Zaire 
commercio não só da Lunda, como  dos   sertões de Pungo 
Andongo e Malanje até aoÇuango;— é preciso qi - 
listas, negociantes, industriaes e até promvsionanos em diversos mis- 

— se disponham a coadjuvar o Governo, acompanhando-o e re- 
Irastecendo-o noa seus assíduos exforços. 

Que se convençam lodos, que na província de Angola, tal como 
ainda está delimitada, temos um império não inferior era salubridade 
c riquezas, á parle roais salubre e rica do Brazil c qi mquanlo o 
elemento estrangeiro alli não predominar, nau temosa reeeiarduma 
emancipação da mãe pátria, mas como benelicio para a metrópole e 
paia Hla, devemos trabalhar para a sua mais proropta autonomia. 

E' necessário emprezas de transportes seguros e laceis, como de 
emprezas agrícolas, commerciacs e industriaes, alli, do meridiano 
I:í. .'.'i paia todo o leste, protegidas pela acção efficaz da nossa au- 
ctoridade; é indispensável desde já, para essas magnificas regiões fa- 
zer convergir em quantidade, a nossa actividade europea, insulana, 
indiana e cliineza. que se dispõe a emigrar do seu solo em busca de 
melhores interesses, desviando-a de ir buscar uma nova pátria em 
solo que não é nosso, é estrangeiro. 

Podem muito contribuir para este desideratum, forças destacadas 
do nosso exercito e as missões calbolicas puramente portuguez 

mcedendo o governa vantagens pela sua applicai 
altura e qualquer outra industria, sempre que o serviço lhes per- 

mitia; e aos missionários, proporcionando-lhes um luturo pela sua diu- 
turnidade de serviço na educação do indígena. 

Crente que está no animo do governo, de algum modo garantir á 
iniciativa de emprezas agrícolas, commerciacs e industriaes, um certo 
interesse pelos capitães P trabalhos que ahi terão de despender, abste- 
nlio-me de eunliir a minha opinião a lai respeito. 

ii que eu não devo deixar de dizer, é aos nossos homens de pro- 
fissões, ainda mesmo que não sejam dos mais peritos, mas saibam 
amoldar a diversas obras, a matéria prima que la existe, barros, ma- 
deiras, ferro, algodão, tabacos, diversas fibras, sacharinas eti 
também aos que saibam melhorar as creações expontâneas na sua 
qualidade e desenvolvimento, que sendo prudentes e resigna 
vastíssimo campo de Irahallio. rodeiando-se de cuminodidades que 
podem crear. sabendo aproveitar-se dos recursos naturaes, emquanto 
não lhes fôr dado alcançar os mie llies eram familiares ou obter acli- 
matações similares, e chamando a si os habitantes indígenas para au- 
xiliares, educando-os devidamente cremunerando-os, em poucos annos 
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faraó d'ahi uma boa palria c n'ella encontram um provir para si e 
para os seus, que com certeza os remunera dos sacrifícios da sua ins- 
lallaci 

Véus Senhores:—Em grandeza territorial, s :erto, que a pro- 
víncia de Angola é um grande império, só por isto de nada nos vale. 

Se os governos teem de se preoceupar e muito, sobre o melhor 
modo de o valorisar, cumpre - vivas da nação coadjuval-o no 
interesse do bem geral, do paiz, e deve ser esta a propaganda da 
nossa benemérita Sociedade de Geographia <!<• Lisboa. 

Termino agradecendo a benevolência com que fui escutado por 
tão respeitável auditório e na esperança <|uc não será em vau este 
meu apello. 

Tenho ilito. 

j■-  SffiCS 






